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Junior Souza/CBF

Rebaixamento será decidido na última rodada

 Jesus Barraza/ Conmebol

Palmeiras e Flamengo vêm dominando o continente com 

diferentes filosofias de trabalho

CORREIO ESPORTIVO

Arena Trionda entra em sua 
última semana no Brasil

Luta contra o rebaixamento 
incendeia o Brasileirão 2025

Lesão de Lucas Piton

Inaugurada pela Adidas no dia 22 de outubro deste 

ano, a Arena Trionda entrou oficialmente em sua últi-
ma semana de funcionamento.

Localizada no estacionamento do Shopping Eldora-

do, em São Paulo, a arena em formato de bola da Copa 

do Mundo ficará ativa até o dia 14 de dezembro.
Gratuita, a ativação foi pensada para promover a 

nova bola da Copa do Mundo FIFA 2026, criando aque-

la expectativa e nostalgia gostosa nos torcedores.
A Arena Trionda começa com um vídeo em reali-

dade virtual que conta a história da Adidas na con-

fecção das bolas das Copas do Mundo desde 1970 
e como esses objetos sintetizaram suas respectivas 
edições de mundiais.

Depois, há uma lojinha com a exposição de todas 
as bolas da marca de Copas do Mundo, além da venda 
e personalização de itens exclusivos relacionados à 
Trionda à Copa do Mundo.

A penúltima rodada do Brasileirão foi uma monta-

nha-russa de emoções para o Vasco. Após perder por 
2 a 0 para o Mirassol em São Januário, o Cruzmaltino 
voltou a ser assombrado pelo risco do rebaixamento, 
ainda que improvável.

Porém, com os resultados dos jogos de quarta (3), 
o Vasco se livrou oficialmente de qualquer chance de 
queda em 2025. Com as vitórias do São Paulo por 3 a 0 
sobre o Internacional, e da goleada do Red Bull Bragan-

tino por 4 a 0 sobre o Vitória, além do atropelo do San-

tos por 3 a 0 sobre o Juventude, e a vitória do Fortaleza 
sobre o Corinthians por 2 a 1, a briga para escapar das 
duas vagas do Z4 na rodada final do Brasileirão ficará 
entre Vitória, Internacional e Fortaleza e Ceará.

O Santos ainda corre risco, mas conseguiu acumular 
um ponto de vantagem em relação aos times cearen-

ses, o que pode fazer muita diferença na rodada final 
que acontece neste fim de semana.

Mais do que a derrota para o 
Mirassol, em São Januário, a 
imagem que mais preocupou 
os torcedores do Vasco na 
penúltima rodada foi a lesão do 
lateral-esquerdo Lucas Piton. 
Ele sofreu uma “alavanca” nas 
pernas e deixou o gramado sem 

conseguir pisar no chão. O atle-

ta foi diagnosticado com uma 
lesão no ligamento colateral 
medial. Ele já iniciou os trata-

mentos, informou o clube. Ape-

sar de não ser a temida “LCA”, a 
lesão - menos grave - fará com 
que Piton não jogue as semifi-

nais da Copa do Brasil. E como 
não há previsão de retorno, é 
possível que ele sequer atue nas 
finais, caso o Vasco se classifique 
contra o Fluminense. 

POR 
PEDRO SOBREIRO

Flamengo Adianta 
ida ao Qatar

Fim do ano 
para Savarino

Zubeldía elogia 
trabalho de Renato

Com a conquista do Campe-

onato Brasileiro, o Flamengo 
já “virou a chave” e está com 
foco total no Intercontinental. 
O elenco principal e o técnico 
Filipe Luís embarcam para o 
Qatar neste sábado (6), para se 
acostumarem melhor ao clima 
e começarem os treinos para 
a estreia, na quarta-feira (10), 
contra o Cruz Azul, do México. 
Com isso, o Flamengo enfren-

tará o Mirassol, neste domingo 
(7) com o time sub-20, que 
será comandado pelo técnico 
Bruno Pivette.

O meia-atacante Savarino 
deixou o campo com muitas 
dores no empate do Botafogo 
com o Corinthians por 2 a 2. 
Havia uma grande preocupa-

ção com o camisa 10 do Glo-

rioso. Agora, após exames de 
imagem, foi constatada uma 
lesão muscular na coxa direi-
ta. Com isso, o venezuelano já 
ficou de fora do jogo contra o 
Cruzeiro, desta quinta, e tam-

bém não enfrentará o Forta-

leza. Ele segue no trabalho de 
recuperação e o departamento 
médico informou que o atleta 
só voltará a atuar pelo Alvine-

gro na temporada 2026.

Perguntado sobre como “rece-

beu” o Fluminense, o técnico 
Zubeldía elogiou o trabalho 
de Renato Gaúcho. “Creio que 
o que estava sendo feito, em 
termos de resultado, era bom. 
Enquanto jogo também, por-
que a equipe era protagonista. 
Ele se foi pelos motivos dele, eu 
herdei a equipe e sempre disse 
que o grupo era muito bom. 
Havia variedade de jogadores, 
perfis diferentes, e isso para 
mim é muito importante. Pela 
experiência que tenho, é impor-
tante ter bons jogadores e va-

riedade se acontecem lesões”.

Culturas 
diferentes na 
rivalidade

Finalistas da Copa Libertadores 
deste ano, Palmeiras e Flamengo 
se consolidaram nos últimos anos 
como as duas principais forças do 
futebol brasileiro e sul-americano. 
Entre 2018 e 2025, a dupla con-
quistou, em conjunto, seis títulos 
do Campeonato Brasileiro, cinco da 
Copa Libertadores e três da Copa 
do Brasil, além de oito estaduais.

O caminho trilhado por am-
bos até aqui, porém, foi bastante 
diferente, em especial no que diz 
respeito ao trabalho das comissões 
técnicas. Enquanto o clube alviver-
de manteve o técnico português 
Abel Ferreira ao longo dos últimos 
cinco anos, no rubro-negro foram 
nove treinadores no período, sem 
contar os interinos.

Recordista de títulos com o clu-
be alviverde, com dez conquistas 
-empatado com Oswaldo Brandão-, 
Abel pavimentou sua permanência 
com as taças em série que levantou 
com o time dentro de campo.

Apesar da fase vitoriosa, con-
tra o Flamengo, o retrospecto do 
treinador luso é negativo. São oito 
derrotas, cinco empates e apenas 
três vitórias. Ainda assim, dois dos 
triunfos renderam títulos, da Li-
bertadores, de 2021, e da Superco-
pa do Brasil, de 2023.

Então ainda pouco conhecido 
do torcedor brasileiro, Abel Ferrei-
ra foi anunciado pelo Palmeiras em 
30 de outubro de 2020, substituin-
do Vanderlei Luxemburgo.

Na época, o Flamengo era trei-
nado pelo espanhol Domènec Tor-
rent, que chegou em julho de 2020 
com a difícil missão de substituir 
Jorge Jesus, tendo como creden-
ciais o trabalho como auxiliar de 
Pep Guardiola no Barcelona.

Os dois técnicos estrangeiros, 
porém, nem chegaram a se enfren-
tar. Abel estreou em 5 de novem-
bro de 2020, em vitória sobre o 

Red Bull Bragantino, pelo Brasi-
leiro. Quatro dias depois, Torrent 
foi demitido do Flamengo, após 
sofrer goleadas para São Paulo (4 
x 1) e Atlético Mineiro (4 x 0).

Fazendo um bom trabalho à 
frente do Fortaleza, Rogério Ceni 
assumiu o time da Gávea. Além de 
vencer o Palmeiras no Brasileirão, ex-
-goleiro comandou o time rumo ao 
título do Brasileiro, ultrapassando o 
Internacional na penúltima rodada. 
Enquanto isso, Abel conquistou a 
Libertadores contra o Santos.

A primeira vitória de Abel 
Ferreira contra o Flamengo veio 
apenas no quinto confronto, mais 
de um ano após sua chegada, em 
novembro de 2021, mas que valeu 
o título da Libertadores, em parti-
da disputada no Centenário, em 
Montevidéu. 

Com a derrota, Renato Gaú-
cho foi demitido e trocado pelo 
português Paulo Sousa, que seria 
demitido em junho de 2022. Para 
o lugar do português, o Flamengo 
trouxe Dorival Júnior, que também 
não durou muito, mas conquistou 
a Copa do Brasil e a Libertadores 
de 2022, esta última, invicta. 

Depois de Dorival, veio o por-
tuguês Vítor Pereira foi contratado 
em dezembro de 2022, que foi de-
mitido após ser vice para o Palmei-
ras na Supercopa do Brasil.

Para seu lugar, veio Jorge Sam-
paoli, que durou apenas dois meses 
e foi substituído por Tite. Com 
eliminações, ele deu lugar a Fili-
pe Luís, que venceu quase tudo, 
incluindo a Libertadores sobre o 
Palmeiras.

As instituições nutrem uma 
rivalidade mais do que esportiva, 
mas de filosofia. Não há uma certa 
ou errada, já que ambas vêm tra-
zendo taças para seus clubes.

Lucas Bombana 
(Folhapress)

Com diferentes visões, Palmeiras e 
Flamengo tomaram o continente

Adidas

Arena Trionda está se despedindo do Brasil


